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RESUMO 

 
Os efeitos da urbanização sobre os sistemas fluviais ainda são incompletamente compreendidos. Este artigo tem como 

objetivo relacionar a evolução do sistema fluvial do córrego Água do Trajano com as mudanças na área urbana de Terra 

Rica, PR, no período de 1984-2010 e apresentar uma discussão mediante a comparação com o modelo de Wolman. Por 

meio de um banco de dados composto por quinze imagens TM5, uma imagem HRC e pelo reconhecimento de campo, 

foi possível identificar três momentos distintos de ajuste do sistema fluvial à impermeabilização urbana que provocaram 

ciclos diferenciados de erosão e deposição, localizados diferentemente no tempo e no espaço. A área de areia exposta 

sobre a planície aluvial e o alcance desses depósitos à jusante demonstraram curvas exponenciais negativas de ajuste 

inicialmente, e em seguida inversamente proporcionais com o aumento das áreas construídas na área urbana de Terra 

Rica. 

 

Palavras chave: Geomorfologia fluvial, impermeabilização urbana, alterações ambientais. 

 

 

ABSTRACT 

 
Urbanization effects above fluvial systems are still incompletely understood. This paper aims to relate the fluvial system 

evolution of Água do Trajano stream to the changes in the urban area of Terra Rica – PR, between 1984 and 2010, and 

present a discussion drawing on comparison of the Wolman’s model. By means of a database consisting of fifteen TM5 

images, one HRC image and by field recognition, it was possible to identify three distinct moments of fluvial system 

adjustment to urban impermeabilization which have caused different erosive and depositional cycles, differently located 

in time and space. The area of exposed sand on the alluvial plain and the downstream reach of these deposits initially 

showed exponential negative adjustment curves, followed by inversely proportional according to the increase of 

constructed areas in the urban area of Terra Rica.  

 

Keywords: Fluvial geomorphology, urban waterproofing, environmental changes.  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

É reconhecida na literatura a 

importância da investigação acerca das 

interferências humanas nos sistemas fluviais. 

Notadamente nas últimas décadas, isso tem 

ganhado incentivos socioeconômicos e 

políticos em um contexto global. Contudo, a 

compreensão de tal influência no meio natural 

ainda é incompleta e controversa em alguns 

ramos de pesquisa (JAMES E MARCUS, 

2006) de tal maneira, que novos estudos e 

discussões de cunho acadêmico-científico 

possuem distinta importância na interpretação 

e análise dessa variável do meio físico.  

O homem, ao desenvolver suas 

atividades sobre a superfície terrestre, 

modifica diversos processos dos sistemas 

ambientais, podendo incrementar ou suavizar 
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seus efeitos e consequentemente alterar a 

evolução dos sistemas geomorfológicos.  

Uma das importantes alterações 

provocadas pelo homem ao meio natural é a 

modificação da cobertura do solo, retirando a 

vegetação natural e inserindo atividades 

agrícolas e urbanas (OLIVEIRA, 1990; 

OLIVEIRA e QUEIROZ NETO, 1994; PAUL 

e MEYER, 2001; DOWNS e GREGORY, 

2004; CHIN, 2006; GREGORY, 2006; YUAN 

et al., 2006; CHARLTON, 2008; 

LATRUBESSE et al., 2009). Essa 

modificação não se restringe às condições 

locais, influenciando diversos subsistemas 

conectados, como a hidrologia de superfície e 

subsuperfície, as características 

geomorfológicas dos ambientes fluviais e as 

características dos ecossistemas associados. 

Como idealizado por Downs e Gregory 

(2004), cada mudança na cobertura vegetal e 

no uso do solo da bacia de drenagem pode 

potencialmente instigar mudanças na 

morfologia do canal e então na ecologia. A 

impermeabilização do solo provocada pelas 

construções urbanas possui forte influência 

neste sentido e já foi tema de diversos 

trabalhos (WOLMAN, 1967; 1975; 

TRIMBLE, 1997; CHIN e GREGORY, 2001; 

2005; WALTERS et al., 2003; CHIN, 2006; 

KANG e RICHARD, 2006; FRALEY et al. 

2009). 

Wolman (1967; 1975) em trabalhos 

pioneiros, discute a importância do 

conhecimento das alterações que as áreas 

urbanas provocam sobre o ciclo hidrológico e 

sedimentar. Segundo o autor, a erosão e o 

transporte sedimentar acelerados pela 

impermeabilização urbana possuem diversas 

conseqüências, como a obstrução de canais, o 

assoreamento de reservatórios, a redução ou 

erradicação da fauna bentônica e ictiológica, a 

diminuição do potencial recreativo de corpos 

aquáticos e o aumento do custo do tratamento 

da água. 

Desta forma, destaca-se a importância 

da realização de novas pesquisas sistemáticas 

sobre as alterações geomorfológicas em 

pequenos cursos fluviais que estão sob a 

influência de áreas urbanas, para melhor 

compreensão dos efeitos que essa interferência 

antrópica produz nesses sistemas ambientais.  

Essa necessidade de novas investigações é 

ainda maior nos ambientes intertropicais 

(CHIN, 2006). 

A partir dessa conjectura, esse trabalho 

tem dois objetivos: a) relacionar a evolução do 

sistema fluvial do Córrego Água do Trajano 

com as mudanças estruturais na área urbana de 

Terra Rica, PR, e b) comparar as hipóteses e 

dados levantados neste estudo de caso com o 

modelo tradicionalmente citado na literatura, 

proposto por Wolman (1967).    

 

2 ÁREA DE ESTUDO 

 

O Córrego Água do Trajano localiza-se 

no Noroeste do Estado do Paraná, próximo da 

área urbana do município de Terra Rica 

(Figura 1). A drenagem possui 

aproximadamente 7,5 km de extensão e a bacia 

hidrográfica possui 30,2 km². O clima é 

tropical a subtropical, com uma temperatura 

média anual de 22 C º, com uma precipitação 

de 1500 mm/ano (IBGE, 1990). O substrato 

geológico é o Arenito Caiuá (Kc), 

primeiramente descrito por Washburne (1930). 

Essa rocha sedimentar, formada em ambiente 

árido, apresenta uma coloração avermelhada a 

alaranjada, tendo o quartzo como principal 

mineral formador e com intervalo 

granulométrico entre 0,25 e 1,6 mm de 

diâmetro. Os solos desenvolvidos sobre essa 

unidade geológica possuem baixa resistência 

aos processos erosivos das águas pluviais e já 

foram temas de diversos trabalhos anteriores 

(NAKASHIMA, 1999; GASPARETTO, 1999; 

SOUZA, 2001). Tais estudos focaram os 

processos pedológicos e erosivos no mesmo 

contexto regional deste estudo, todavia o 

presente artigo tem como objetivo vincular tais 

processos de erosão originados pelo 

desenvolvimento da área urbana de Terra Rica 

e os consequentes impactos no Córrego Água 

do Trajano.  

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

O monitoramento e a avaliação desse 

estudo  de  caso  foram  realizados  a  partir  de  
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Figura 1: Localização da área de estudo.  

 

dados do sensoriamento remoto e 

reconhecimento de campo.  

O sensoriamento remoto tem sido 

utilizado na pesquisa de sistemas fluviais em 

diversas escalas temporais e espaciais 

(GILVEAR e BRYANT, 2003), desde 

grandes áreas, como Mertes (1994) ou 

Martinez et al., (2009) no Rio Amazonas, até 

detalhados estudos em pequenas áreas, 

incluindo o estudo de Guy (1974) sobre 

erosão urbana, ou mais recentemente Nelson 

et al., (2006) e Galster et al., (2008). O uso de 

imagens orbitais neste trabalho possui a 

desvantagem de não fornecer informações 

quantitativas de grande detalhe, como taxas 

de produção de sedimentos que poderiam 

comprovar as hipóteses levantadas. Porém, tal 

base de dados foi utilizada porque é a única 

fonte disponível para o intervalo temporal 

necessário, além do fato de que poucas 

amostragens de carga sedimentar 

transportada, atuais e pontuais no tempo e no 

espaço não seriam suficientes para 

comprovação de hipóteses de longo prazo. 

Foram realizadas interpretações 

visuais de uma série histórica de imagens 

Landsat 5, no intervalo temporal de 1984 até 

2010. As imagens são disponibilizadas 

digitalmente pelo INPE (Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais). Para isso, foram 

adotados os elementos de interpretação de 

imagens (JENSEN, 2009) em conjunto com o 

reconhecimento de campo. As imagens foram 

trabalhadas em ambiente SIG (Sistema de 

Informação Geográfica), sendo utilizado o 

software Spring (CAMARA et al., 1996). As 

imagens foram restauradas para pixels com 

valores de 10 metros, para detalhamento da 

escala de análise.  

Foram diferenciados primeiramente os 
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depósitos fluviais do Córrego Água do 

Trajano das formações superficiais derivadas 

do Arenito Caiuá, desenvolvidas nas 

vertentes. Em segundo momento, a planície 

de inundação foi diferenciada em duas 

classes, a) depósitos arenosos recentes, e b) 

vegetação desenvolvida sobre a planície 

aluvial, sendo quantificadas em valores de 

área.  

A extensão e o alcance dos depósitos 

arenosos sobre a planície aluvial em relação à 

cobertura vegetal permitem a compreensão 

dos eventos deposicionais que estão 

ocorrendo, conforme as relações reconhecidas 

na literatura entre processos fluviais e a 

vegetação (OSTERKAMP e HUPP, 2009). O 

alcance dos depósitos foi calculado em metros 

a partir início da drenagem. Foram calculadas 

as áreas construídas da área urbana de Terra 

Rica no decorrer do tempo, tendo como 

objetivo relacionar essas mudanças com as 

alterações geomorfológicas encontradas. A 

partir das informações adquiridas foi 

elaborado um modelo de evolução para a área, 

sendo comparado com o modelo proposto por 

Wolman (1967). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A extensão da área urbana de Terra 

Rica praticamente não se alterou durante o 

período analisado, com um total de 280 ha. 

Entretanto, a relação entre as áreas 

construídas e não-construídas modificou-se 

drasticamente (Figuras 2 e 3). 

O Córrego Água do Trajano e as áreas 

à montante foram classificados em cinco 

diferentes segmentos (Figura 4). A área 1 

corresponde à área urbana, que durante a fase 

de construção comportou-se como área fonte 

de sedimentos. Com o aumento da 

impermeabilização urbana, essa área adquiriu 

uma função de fornecedora de energia ao 

sistema, por meio do rápido escoamento das 

águas pluviais (LEOPOLD, 1991; 

RODRIGUEZ et al., 2003; MCBRIDE e 

BOOTH, 2005; PAPPAS et al., 2008).  

A área 2 corresponde à vertente com 

uso do solo rural existente entre a área urbana 

e a drenagem original. Por causa do aumento 

da concentração do escoamento pluvial, a 

atividade erosiva entalhou esses solos até o 

lençol freático, de forma que nessa área 

atualmente encontra-se a drenagem. 

Anteriormente ao período de imageamento 

(1984-2010), essa área pode ter lidado com 

processos deposicionais, pretéritos ao intenso 

processo erosivo, conforme o modelo de 

Wolman, mas não existem provas de que esse 

processo inicial de ajuste tenha ocorrido. 

 

 
Figura 2: Evolução da área urbana de Terra Rica, os 

polígonos em cinza indicam as áreas com vias 

pavimentadas e densamente construídas.  

 

 
Figura 3: Aumento das áreas construídas na área 

urbana de Terra Rica.  

 

A área 3 caracteriza-se como um 

trecho de transporte de sedimentos, onde não 

foram encontradas grandes modificações 

durante o período de monitoramento. A área 4 

é primordial para este estudo, pois é definida 
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a partir da primeira fase deposicional (1984- 

1991), enquanto que a área 5 caracteriza a 

segunda fase deposicional (1991-2003).  

 

 
Figura 4: Classificação da bacia hidrográfica do 

Córrego Água do Trajano segundo suas características 

de erosão e deposição.  

 

Durante o período de 1984-1991 a 

área 4 era a principal zona de deposição, 

caracterizando um primeiro ciclo (Figura 5). 

Como a imagem mais antiga do sensor 

utilizado é de 1984, não existe um registro 

exato de quando essa fase se iniciou, no 

entanto, como a área deposicional ainda 

estava avançando no período de 1984-1990 

(aproximadamente 1100 metros), infere-se 

que este era um período de transição.  

Nessa etapa, a planície aluvial nas 

áreas mais baixas do Córrego (Área 5), não 

foi atingida por essa deposição de material 

arenoso, de tal forma que apenas a quantidade 

de carga transportada no canal pode ter sido 

modificada nessa área. Essa carga pode ser 

representada por sedimentos finos em 

suspensão e uma determinada quantidade de 

sedimentos arenosos que o canal possuía 

capacidade de transporte, não sendo 

depositados durante as cheias. O não-

reconhecimento de depósitos sobre esse 

trecho da planície aluvial comprova essa 

hipótese. 

O aumento da impermeabilização na 

área urbana próximo ao ano de 1990 (Figuras 

2 e 3) provocou um incremento na energia 

mecânica dos fluxos de cheia, e 

consequentemente, na capacidade de carrear 

material, tanto na quantidade total como no 

diâmetro das partículas. Esse fenômeno 

incrementou os processos erosivos que já 

ocorriam nas áreas 2 e 3 e iniciou uma nova 

etapa na área 4, abandonando o caráter 

deposicional e iniciando uma incisão e 

alargamento do canal nessa área. Com isso, a 

área 5, mais à jusante, passou a lidar com 

processos deposicionais (Figura 6).     

 

 
Figura 5: Primeiro ciclo de erosão e deposição de 

material arenoso. Os bancos arenosos (áreas claras no 

canal) não atingem toda a drenagem.  
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Essa segunda fase deposicional 

localiza-se a cerca de 1 km à jusante do local 

da primeira fase deposicional (Figura 5). Essa 

etapa foi reconhecida a partir de dois 

aspectos: o avanço dos depósitos arenosos 

sobre a área ainda não atingida e o 

desenvolvimento da vegetação sobre os 

depósitos arenosos da área 4, significando que 

os processos deposicionais não continuaram 

ativos, pois com o aumento da energia 

disponível o canal entalhou os depósitos 

aluviais e a vegetação pôde se desenvolver 

sobre o material depositado anteriormente. 

Essa etapa de deposição na área 5 ficou ativa 

até por volta dos anos de 2003- 2004. Após 

esse período, o Córrego Água do Trajano tem 

permanecido em um período de 

metaequilíbrio, no qual os intensos processos 

de erosão e deposição de sedimentos nas áreas 

4 e 5 não têm sido registrados pelas imagens 

orbitais TM 5. Um processo menos intenso de 

transporte e deposição de partículas arenosas 

pode ser reconhecido nas áreas 3 e 4 para os 

anos atuais, por meio da presença de barras 

arenosas (Figura 7). 

Os valores de areia exposta sobre a 

planície aluvial e o alcance de tais depósitos 

ao longo da planície foram plotados em 

gráficos no decorrer do tempo (Figuras 8 e 9). 

Nota-se que não existe uma relação linear 

direta entre a área construída e as outras duas 

variáveis. Não obstante, inicialmente essa 

relação é verdadeira, tornando-se estável e até 

inversa para a última metade dos gráficos. Na 

realidade, uma relação proporcional seria 

esperada entre a área de areia exposta na 

planície e a carga sedimentar transportada, de 

modo que o aumento das áreas construídas 

indica apenas o aumento da energia hídrica. 

Portanto, o comportamento semelhante a uma 

curva exponencial negativa e a inversão da 

relação apontam que a carga sedimentar 

disponível diminuiu. Isto pode ter ocorrido 

por meio da construção de obras de 

engenharia que atenuaram a energia das águas 

pluviais e o ajuste do perfil longitudinal, o 

qual esgotou a fonte sedimentar após o ciclo 

de erosão.  

As relações encontradas nas Figuras 8 

e 9 assinalam que o aumento da área urbana  

 
Figura 6: Segundo ciclo de erosão e deposição de 

material arenoso (1992- 2003). Após esse período, a 

vegetação implantou-se nos antigos bancos arenosos 

expostos, demonstrando uma relativa estabilidade 

(2003-atual).   

 

 
Figura 7: Transporte e deposição de partículas 

arenosas para o ano de 2009 (Imagem CBERS/HRC de 

04/04/2009).  
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funcionou como um distúrbio no sistema, em  

que as variáveis analisadas voltaram, ou ainda 

estão voltando as suas características 

pretéritas. Isto não significa que todas as 

variáveis ambientais estão retornando a sua 

antiga configuração, elementos como a 

distribuição das espécies vegetais na planície 

aluvial e a fauna associada podem ter sido 

modificadas em decorrência das mudanças 

físico-químicas dos depósitos, sem 

necessariamente estarem ajustando-se 

novamente.  

 

 
 

Figura 8: Variação da área construída de Terra Rica e o alcance à jusante dos depósitos arenosos sobre a planície 

aluvial do Córrego Água do Trajano reconhecidos pelas imagens TM5.  

 

 
 

Figura 9: Diferentes tempos de resposta do alcance à jusante dos depósitos arenosos sobre a planície aluvial e a área de 

areia exposta.  
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As relações apresentadas na Figura 9 

também auxiliam na interpretação dos dois 

ciclos de erosão (Figuras 5 e 6). Note-se que, 

aproximadamente entre os anos de 1990-

2000, a área de areia exposta não é muito 

alterada, já o alcance desses depósitos na 

planície é modificado de forma que são 

transportados mais à jusante, demonstrando o 

aumento de energia e a mudança do ciclo 

deposicional. A partir dos resultados 

apresentados, é proposto um modelo de 

evolução para a área de estudo (Figura 10). 

 

Em um primeiro momento, a área 

urbana, desprovida de qualquer cobertura 

superficial ou obras de contenção às águas 

pluviais, é uma importante fonte de 

sedimentos, de forma que, considerando o 

alcance dos depósitos arenosos sobre a 

planície aluvial, não foram depositados em 

áreas distantes. Por conseguinte, a área de 

deposição para essa etapa seriam locais 

próximos, como a própria vertente e os 

trechos mais altos da drenagem. As áreas 

mais distantes da drenagem não passaram 

pelos efeitos mais intensos desses processos, 

como a deposição de cargas arenosas sobre a 

planície aluvial. Esse momento de ajuste não 

pode ser comprovado com as imagens orbitais 

disponíveis, porém é inferido a partir do 

modelo proposto por Wolman (1967). 

Após esse primeiro momento, com a 

concentração do escoamento pluvial e a 

manutenção de grande parte da área urbana 

sem proteção, acrescentaram-se os processos 

erosivos na área urbana e na vertente, 

ocasionando a grande voçoroca existente 

atualmente. Nesse período, apenas a área 5 

não apresentou processos significativos de 

deposição de sedimentos.  

O importante estágio de construções 

na área urbana de Terra Rica no final da 

década de 80 e começo da de 90 levou a um 

incremento da energia potencial, o que 

reestruturou as áreas de erosão e deposição no 

sistema. A área urbana já não se comporta 

como uma área fonte de

  

 

 
 

Figura 10: Modelo de ajuste de processos para o Córrego Água do Trajano. A. Ub. Equivale à área urbana do 

município de Terra Rica. O perfil longitudinal inicia no centro da área urbana de Terra Rica, acompanha a voçoroca 

produzida pelo escoamento das águas pluviais e toda a drenagem do Córrego Água do Trajano. Os quatro perfis acima 

representam cada momento de ajuste dos processos, sendo que o momento 1 é inferido a partir de Wolman (1967), e os 

outros três são elaborados a partir das Figuras 5, 6, 7, 8 e 9.   
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sedimentos, pela impermeabilização do solo. 

A área de deposição é então transposta à 

jusante da área de deposição do estágio 

anterior, respondendo ao aumento de energia. 

Nesse estágio, é importante registrar que, 

apesar de a área fonte de sedimentos ser a 

maior, muito do material da vertente já fora 

carreado nos ciclos anteriores. Dessa maneira, 

tem-se uma extensa área fonte, mas com 

menor quantidade disponível de sedimentos. 

No último momento de ajuste, a diminuição 

da carga sedimentar disponível e a realização 

de obras mitigadoras nas rodovias e galerias 

pluviais provocam a deposição de carga 

arenosa mais à montante no perfil e uma 

menor extensão das barras expostas na 

planície aluvial para os últimos anos de 

evolução.  

Esse modelo é específico para a área 

de estudo e complementar em relação ao 

modelo desenvolvido por Wolman (1967) 

(Figura 11).  

Esse modelo conceitual prediz que 

durante a fase da construção urbana, a 

acelerada erosão nas vertentes aumenta a taxa 

de produção de sedimentos, iniciando uma 

fase de deposição no leito e nas margens do 

canal (Fase de Agradação). Após o fim da 

construção da área urbana, a fonte de 

sedimentos diminui, porém com as cheias 

mais intensas provocadas pela 

impermeabilização urbana o canal inicia uma 

segunda fase, de incisão e alargamento (Fase 

de Erosão).  

 

 

 
Figura 11: Modelo conceitual tradicionalmente utilizado na análise das mudanças geomorfológicas impostas ao canal 

fluvial pela urbanização (WOLMAN, 1967) e de acordo com Oliveira e Queiroz Neto (1994), Paul e Meyer (2001), 

Yuan et al. (2006), Colosino e Wilcock (2007) e Charlton (2008).   

Fonte: Modificado de Paul e Meyer (2001). 
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Esse modelo é amplamente citado na 

bibliografia e possui correspondência com 

muitas situações reais, inclusive em parte com 

o presente estudo de caso, mas não é a única 

forma e sequência de ajustes fluviais 

possíveis. O estudo de caso no Córrego Água 

do Trajano representa uma dessas situações 

em que o modelo tradicional não abarca 

inteiramente a resposta do sistema fluvial à 

impermeabilização urbana, principalmente 

nas áreas mais rebaixadas do perfil 

longitudinal, que apresentaram apenas 

características deposicionais. Esse sistema 

fluvial possui diferentes respostas à 

urbanização com variações espaços-

temporais, com três ciclos de erosão e 

deposição reconhecidos, espacialmente 

diferenciados, de forma que existe a 

possibilidade de a evolução proposta por 

Wolman ter ocorrido anteriormente, 

resultando em quatro ciclos diferenciados. 

 

5 CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES  

 

De acordo com Charlton (2008), a 

resposta do sistema fluvial às mudanças é 

frequentemente complexa por causa das 

muitas inter-relações que existem entre os 

diferentes componentes do sistema. Em 

bacias hidrográficas urbanizadas, essa 

complexidade pode ser ainda mais 

pronunciada, pois ocorre a intensificação de 

alguns processos em curto intervalo temporal. 

Durante o processo inicial de construção da 

área urbana, inicia-se um ajuste sistêmico, 

muito bem explicado pelo modelo de Wolman 

(1967), porém a cada avanço de áreas urbanas 

sobre as áreas rurais e a cada aumento de 

áreas construídas dentro da área urbana 

iniciam-se novos ciclos de ajuste, que podem 

mascarar ou incrementar os efeitos dos ajustes 

anteriores.  

Por causa dessa complexidade 

envolvida, é recomendado evitar a adoção de 

modelagens generalistas da realidade, sendo 

necessário analisar cada sistema e seus 

componentes em seu contexto ambiental 

local. Variações na topografia, no perfil 

longitudinal do canal, no substrato geológico 

e na própria evolução da área urbana podem 

produzir inúmeras formas de ajuste do 

sistema fluvial em relação à 

impermeabilização urbana.  

O estudo de caso, baseado 

principalmente em evidências do 

sensoriamento remoto, demonstra como o 

ajuste do sistema fluvial às novas condições 

da bacia pode ser amplo e variado no tempo-

espaço. Tanto a área de areia exposta na 

planície aluvial quanto o alcance desses 

depósitos à jusante foram drasticamente 

alterados durante uma escala temporal de 

décadas e estão voltando as suas 

configurações originais. O comportamento 

encontrado assemelha-se em parte com o 

descrito por Graf (1977), que propõe um 

modelo exponencial negativo de ajuste para 

variáveis em geomorfologia fluvial. 

Entretanto, após um período inicial, as duas 

variáveis assumem uma relação inversamente 

proporcional com o aumento das áreas 

construídas na área urbana. Isto ocorreu 

possivelmente por meio do esgotamento da 

fonte sedimentar.  

Tais modificações no meio físico da 

planície aluvial do Córrego Água do Trajano 

certamente não alteraram apenas as variáveis 

como dinâmica de fluxo, arquitetura e 

composição dos depósitos, mas também 

podem alterar toda uma dinâmica 

ecossistêmica da biota associada. Atualmente, 

a vegetação que colonizou os depósitos 

arenosos possui porte arbustivo, muito 

diferente da Floresta Estacional Semidecidual, 

nativa da região. Desta forma, questiona-se: 

qual é o papel dos gerenciadores públicos em 

relação a essas áreas? Deixá-las simplesmente 

em recuperação aleatória, na qual se 

desenvolvem ecossistemas que não 

correspondem aos existentes originalmente, 

como tem ocorrido? Esse ainda é um tema 

pouco explorado pelas áreas das Geociências 

e das Ciências Biológicas de forma conjunta e 

sistêmica, podendo-se destacar o estudo de 

(WALTERS et al., 2003).    

Apesar da aparente singularidade deste 

estudo de caso, a região do Noroeste 

paranaense, Oeste paulista e regiões do Mato 

Grosso do Sul e Paraguai têm apresentado 

semelhantes formas de ajustes do sistema 
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fluvial ao uso do solo urbano. Neste sentido, 

salienta-se a necessidade de novos estudos 

sistemáticos referentes aos efeitos da 

urbanização nos sistemas fluviais, em uma 

abordagem conjunta entre as alterações do 

meio físico e as respostas ecológicas da área.  
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